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Língua Portuguesa

Palavras de relação, ou conjunções relacionais, são palavras que conectam orações ou partes de uma 
oração, estabelecendo relações de significado entre elas. Aqui estão alguns exemplos de palavras de relação 
e seus usos:

1. Conjunções Coordenativas: Conectam orações ou termos de mesma função sintática.

- Aditivas: e, nem (e não)

- Exemplo: “Fui ao mercado e comprei frutas.”

- Adversativas: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto

- Exemplo: “Estudei bastante, mas não consegui passar no exame.”

- Alternativas: ou, ora...ora, quer...quer, seja...seja

- Exemplo: “Você pode ir de ônibus ou de trem.”

- Conclusivas: logo, portanto, por conseguinte, então, assim

- Exemplo: “O carro quebrou, portanto, chegaremos atrasados.”

- Explicativas: pois, porque, porquanto, que

- Exemplo: “Não vá ao parque, pois está chovendo.”

2. Conjunções Subordinativas: Conectam uma oração principal a uma oração subordinada.

- Causais: porque, pois, que, porquanto, como

- Exemplo: “Não saímos de casa porque estava chovendo.”

- Comparativas: como, (tão)...quanto, (mais/menos)...que, do que

- Exemplo: “Ele é tão alto quanto o irmão.”

- Concessivas: embora, ainda que, mesmo que, apesar de que, se bem que, posto que

- Exemplo: “Embora estivesse cansado, continuou trabalhando.”

- Condicionais: se, caso, contanto que, desde que, salvo se

- Exemplo: “Se chover, não iremos à praia.”

- Conformativas: conforme, segundo, consoante, como

- Exemplo: “Fiz o trabalho conforme as instruções.”

- Consecutivas: tanto que, de modo que, de forma que, de sorte que

- Exemplo: “Estava tão cansado que dormiu na hora.”

- Finais: para que, a fim de que, porque, que

- Exemplo: “Estudou bastante para que pudesse passar no concurso.”

- Proporcionais: à medida que, à proporção que, quanto mais...mais

- Exemplo: “À medida que estudava, mais aprendia.”

- Temporais: quando, enquanto, assim que, logo que, antes que, depois que

- Exemplo: “Saímos de casa quando o sol nasceu.”

Essas palavras são essenciais para criar coesão e coerência nos textos, ajudando a relacionar ideias e 
informações de forma clara e lógica.
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Matemática

As operações básicas da matemática são a fundação sobre a qual todo o conhecimento matemático é cons-
truído. Elas formam a base dos cálculos e são essenciais para a compreensão de conceitos mais avançados. 
A seguir, abordaremos as operações de adição, subtração, multiplicação e divisão, explorando suas definições 
e propriedades.

ADIÇÃO (+)
A adição é a operação que determina um número para representar a junção de quantidades. 

Exemplo: 2 + 3 = 5

Os números 2 e 3 são chamados de parcelas, e o número 5 é a soma.

Propriedades da Adição:
•	 Propriedade Comutativa: A ordem dos números não altera o resultado.

a + b = b + a

Exemplo: 1 + 2 = 2 + 1

•	 Propriedade Associativa: A maneira como os números são agrupados não altera o resultado.

(a + b) + c = a + (b + c)

Exemplo: (1 + 2) + 3 = 1 + (2 + 3)

•	 Elemento Neutro: O zero é o elemento neutro da adição, pois qualquer número somado a zero resulta 
no próprio número.

a + 0 = a = 0 + a

Exemplo: 0 + 3 = 3

•	 Fechamento: A soma de dois números naturais é sempre um número natural.

a + b  é  um número natural

SUBTRAÇÃO (-)
A subtração é a operação que determina um número para representar a diminuição de quantidades.

Exemplo: 5 - 4 = 1

Propriedades da Subtração:
•	 Propriedade Não Comutativa: A ordem dos números altera o resultado.

a − b ≠ b − a   

Exemplo: 5 - 2 ≠ 2 - 5

•	 Propriedade Não Associativa: A maneira como os números são agrupados altera o resultado.

(a−b)−c ≠ a−(b−c)

Exemplo: (6 - 4) - 1 ≠ 6 - (4 - 1)

•	 Elemento Oposto: Para cada número a, existe um número 

−a tal que sua soma seja zero.

a + (−a) = 0

•	 Fechamento: A diferença de dois números naturais só é possível quando o minuendo é maior ou igual 
ao subtraendo.

a − b é um número natural se a ≥ b
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Informática

O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas 
operacionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de 
melhorias e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft 
Edge e a funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é 
compatível com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear
Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.

Menu Iniciar
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Conhecimentos Gerais/Atualidades

BRASIL

HISTÓRIA DO BRASIL
Na História do Brasil, estão relacionados todos os assuntos referentes à história do país. Sendo assim, o 

estudo e o ensino de História do Brasil abordam acontecimentos que se passaram no espaço geográfico brasi-
leiro ou que interferiram diretamente em nosso país.

Portanto, os povos pré-colombianos que habitavam o território que hoje corresponde ao Brasil antes da 
chegada dos portugueses fazem parte da história de nosso país. Isso é importante de ser mencionado porque 
muitas pessoas consideram que a história brasileira iniciou-se com a chegada dos portugueses, em 1500.

Nossa história é marcada pela diversidade em sua formação, decorrente dos muitos povos que aqui chega-
ram para desbravar e conquistar nossas terras.

Esse processo de colonização e formação de uma nova sociedade se deu através de muitos movimentos e 
manifestações, sempre envolvendo interesses e aspectos sociais, políticos e econômicos.

Movimentos esses que estão entrelaçados entre si, em função dos fatores que os originavam e dos interes-
ses que por traz deles se apresentavam.

Diante disso, faremos uma abordagem sobre nossa história, desde o tempo da colonização portuguesa, até 
os dias de hoje, abordando os movimentos que ao longo do tempo foram tecendo as condições para que nosso 
Brasil apresente hoje essas características políticas-sócio-economicas.

Embora os portugueses tenham chegado ao Brasil em 1500, o processo de colonização do nosso país 
teve início somente em 1530. Nestes trinta primeiros anos, os portugueses enviaram para as terras brasileiras 
algumas expedições com objetivos de reconhecimento territorial e construção de feitorais para a exploração do 
pau-brasil. Estes primeiros portugueses que vieram para cá circularam apenas em territórios litorâneos. Fica-
vam alguns dias ou meses e logo retornavam para Portugal. Como não construíram residências, ou seja, não 
se fixaram no território, não houve colonização nesta época.

Neste período também ocorreram os primeiros contatos com os indígenas que habitavam o território brasi-
leiro. Os portugueses começaram a usar a mão-de-obra indígena na exploração do pau-brasil. Em troca, ofere-
ciam objetos de pequeno valor que fascinavam os nativos como, por exemplo, espelhos, apitos, chocalhos, etc.

O início da colonização
Preocupado com a possibilidade real de invasão do Brasil por outras nações (holandeses, ingleses e fran-

ceses), o rei de Portugal Dom João III, que ficou conhecido como “o Colonizador”, resolveu enviar ao Brasil, em 
1530, a primeira expedição com o objetivo de colonizar o litoral brasileiro. Povoando, protegendo e desenvol-
vendo a colônia, seria mais difícil de perdê-la para outros países. Assim, chegou ao Brasil a expedição chefiada 
por Martim Afonso de Souza com as funções de estabelecer núcleos de povoamento no litoral, explorar metais 
preciosos e proteger o território de invasores. Teve início assim a efetiva colonização do Brasil.

Nomeado capitão-mor pelo rei, cabia também à Martim Afonso de Souza nomear funcionários e distribuir 
sesmarias (lotes de terras) à portugueses que quisessem participar deste novo empreendimento português.

A colonização do Brasil teve início em 1530 e passou por fases (ciclos) relacionadas à exploração, produção 
e comercialização de um determinado produto.

Vale ressaltar que a colonização do Brasil não foi pacífica, pois teve como características principais a ex-
ploração territorial, uso de mão-de-obra escrava (indígena e africana), utilização de violência para conter movi-
mentos sociais e apropriação de terras indígenas.
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Legislação

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE POMERODE
TÍTULO I

DOS FUNDAMENTOS DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL
Art. 1º O Município de Pomerode, pessoa de direito público interno, integra a união indissolúvel da Repúbli-

ca Federativa do Brasil e a Divisão Administrativa do Estado e tem como fundamentos:

I - autonomia;

II - a dignidade e a liberdade da pessoa humana;

III - a justiça social;

IV - a livre iniciativa;

V - o pluralismo político e a democracia com responsabilidade;

VI - a igualdade perante a lei;

VII - o respeito à ordem constitucional. (Redação acrescida pela Emenda à Lei Orgânica nº 11/2024)

Art. 2º Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, nos 
termos desta Lei Orgânica. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 06/2010)

Art. 3º São objetivos fundamentais do Município:

I - assegurar a construção de uma sociedade livre, justa e solidária;

II - garantir o desenvolvimento local e regional;

III - promover o bem de todos, atendendo às peculiaridades locais e aos princípios convenientes ao de-
senvolvimento integral da comunidade, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação.

Art. 4º O Município, por suas leis e pelos atos de seus agentes, assegurará, em seu território e nos limites 
de sua competência, os direitos e deveres coletivos, sociais e políticos e as garantias individuais, na forma da 
Constituição Federal, da Constituição Estadual e desta Lei Orgânica. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgâ-
nica nº 11/2024)

TÍTULO II
DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA

Art. 5º O Município de Pomerode, com sede na cidade que lhe dá o nome, dotado de autonomia política, 
administrativa e financeira, rege-se por esta Lei Orgânica, compreendendo o seu território, o espaço físico que 
atualmente se encontra sob o seu domínio e jurisdição.

Art. 6º São Poderes do Município, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo e o Executivo.

Art. 7º São símbolos do Município, sua Bandeira, seu Hino e seu Brasão.

Parágrafo único. A lei poderá estabelecer outros símbolos, dispondo sobre o seu uso no território do Muni-
cípio.
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Conhecimentos Específicos

A história da educação infantil é uma jornada fascinante que atravessa séculos e reflete as transformações 
sociais, culturais e pedagógicas ao longo do tempo.

Na antiguidade e na Idade Média, a educação das crianças era predominantemente informal e centrada na 
família e na comunidade. As crianças aprendiam por meio da imitação dos adultos e participação em atividades 
cotidianas, como o trabalho no campo ou em oficinas artesanais. As primeiras instituições educacionais voltadas 
especificamente para crianças pequenas surgiram em algumas culturas antigas, como os jardins de infância na 
Grécia e Roma, que ofereciam cuidados e educação para crianças de famílias privilegiadas.

Com o Renascimento e o Iluminismo, surgiram novas ideias sobre a infância e a educação. Filósofos como 
Comenius e Rousseau defendiam a importância de respeitar a natureza da criança e proporcionar-lhe uma 
educação adequada às suas necessidades e interesses. No século XVIII, na Europa, surgiram as primeiras 
instituições educacionais para crianças pequenas, conhecidas como asilos ou creches, que ofereciam cuidados 
e alimentação para crianças de famílias pobres enquanto seus pais trabalhavam.

O século XIX marcou o surgimento da educação infantil como um campo distinto de estudo e prática 
pedagógica. Na Europa e nos Estados Unidos, surgiram as primeiras iniciativas públicas de educação pré-
escolar, inspiradas pelas ideias de Froebel, criador dos jardins de infância. No Brasil, a educação infantil teve 
seus primeiros registros com a chegada das primeiras instituições religiosas e filantrópicas, que buscavam 
oferecer cuidados e educação para crianças órfãs e de famílias pobres.

No século XX, a educação infantil passou por significativas transformações, com o reconhecimento de sua 
importância para o desenvolvimento integral das crianças. Surgiram novas abordagens pedagógicas, como o 
método Montessori e o construtivismo, que valorizavam a autonomia, a criatividade e a aprendizagem ativa das 
crianças.

Durante o período colonial, a educação das crianças brasileiras estava restrita às famílias abastadas e às 
instituições religiosas, com um enfoque predominantemente religioso e moralizador. As crianças de famílias 
escravizadas eram excluídas do acesso à educação formal, sendo frequentemente destinadas ao trabalho 
desde a infância.

A partir do século XIX, com a influência das ideias iluministas e o processo de modernização do país, 
surgiram as primeiras iniciativas de institucionalização da Educação Infantil no Brasil. Em 1874, foi fundado o 
primeiro Jardim de Infância no país, no Rio de Janeiro, seguindo os moldes dos modelos europeus. No entanto, 
essas iniciativas ainda eram voltadas principalmente para crianças de famílias abastadas.

O século XX foi marcado pelo reconhecimento progressivo da Educação Infantil como um direito fundamental 
da criança. Com a Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) de 1990, a 
Educação Infantil foi reconhecida como parte integrante do sistema educacional brasileiro, garantindo o acesso 
e a oferta gratuita em creches e pré-escolas.

Nas últimas décadas, o Brasil tem avançado na ampliação do acesso à Educação Infantil, com a criação 
de políticas públicas como o Programa Nacional de Educação Infantil (Proinfância) e o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB). No entanto, ainda há desafios a serem superados, como 
a universalização do atendimento, a melhoria da qualidade pedagógica e a valorização dos profissionais da 
Educação Infantil.

Em suma, a história da Educação Infantil é uma jornada de transformações e reconhecimento, marcada pelo 
esforço contínuo de garantir o direito das crianças à educação desde os primeiros anos de vida. Ao reconhecer 
e valorizar a importância da Educação Infantil, como um período fundamental para o desenvolvimento integral 
das crianças, o Brasil caminha em direção a uma sociedade mais justa, igualitária e educacionalmente inclusiva.
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Conhecimentos Específicos - Direito

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

TÍTULO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da socie-
dade civil e nas manifestações culturais.

§1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em 
instituições próprias.

§2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.

TÍTULO II
DOS PRINCÍPIOS E FINS DA EDUCAÇÃO NACIONAL

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de soli-
dariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;

VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

VII - valorização do profissional da educação escolar;

VIII – gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos respectivos Estados e 
Municípios e do Distrito Federal; (Redação dada pela Lei nº 14.644, de 2023)

IX - garantia de padrão de qualidade; (Vide Decreto nº 11.713, de 2023)

X - valorização da experiência extra-escolar;

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.

XII - consideração com a diversidade étnico-racial. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)

XIII - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Lei nº 13.632, de 
2018)

XIV - respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas surdas, surdo-cegas e 
com deficiência auditiva. (Incluído pela Lei nº 14.191, de 2021)


